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APRESENTAÇÃO

O fazer do enfermeiro e de toda a sua equipe envolve inúmeras atividades que vão 
da organização e provimento de materiais para o ambiente de trabalho ao cuidado direto e 
especializado do cliente e, por extensão, à sua família, seja qual for o local de atendimento. 
Nessa diversidade de atuação destaca-se, por exemplo, como o profissional que está 
presente nas 24h de internamento do cliente numa unidade hospitalar e que, portanto, 
garante continuidade da assistência nos diferentes momentos do processo de cuidar.

As técnicas e procedimentos realizados pela equipe de enfermagem fazem parte 
deste fazer e, por vezes, sofrem diversas influências sobre a forma de executar, o que pode 
vir a comprometer a qualidade da assistência de enfermagem num ambiente de saúde. 

Pensando na disparidade da execução de técnicas, dentro de uma mesma equipe 
de saúde, fora pensado esse manual de PROCEDIMENTOS BÁSICOS DE ENFERMAGEM 
NO AMBIENTE HOSPITALAR com a finalidade de subsidiar estudos e padronizar 
procedimentos que compõem o dia- a- dia da enfermagem.

Elaborado por professores e bolsistas do Programa de Extensão Gestão do Cuidar 
em Saúde do departamento de Ciências da Saúde da Universidade Estadual de Santa Cruz, 
em parceria com enfermeiras do Hospital Regional Costa do Cacau, esta obra é constituída 
por 15 capítulos que tratam de técnicas específicas que tem carecido de padronização 
para o alcance da qualidade tão almejada no atendimento às necessidades de saúde do 
indivíduo hospitalizado.

Cada capítulo apresenta considerações iniciais fundamentada, diagnósticos de 
enfermagem relacionados à ação, os resultados esperados conforme a NOC (Classificação 
dos Resultados de Enfermagem), atividades de enfermagem de acordo com a NIC 
(Classificação das Intervenções de Enfermagem), a assistência de enfermagem com 
descrição do procedimento, e as referências utilizadas na construção do mesmo.

Específico, sucinto e completo no que se propõe, traz as técnicas básicas que fazem 
parte do cotidiano da equipe de enfermagem que, como tal, estar afinada é garantia de 
assistência de enfermagem individualizada e de qualidade. Uma leitura a ser realiza por 
quem busca este patamar.

Andréa Evangelista Lavinsky
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC)
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1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS
O cateterismo vesical de demora é 

um sistema fechado de drenagem urinária. É 
uma intervenção invasiva em que um cateter 
é inserido até a bexiga de pacientes com 
dificuldade ou impossibilidade para urinar 
(MAZZO et al., 2015). Dessa forma o cateter 
permanece na uretra por um tempo que vai 
variar a depender do que motivou a inserção da 
sonda. O cateterismo vesical é uma intervenção 
privativa do Enfermeiro e não pode ser delegada. 

2 |  DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM 
RELACIONADOS

Os diagnósticos de Enfermagem que 
podem estar presentes nessa situação são: 
Risco de infecção (00004); Risco de integridade 
tissular prejudicada (00248); Eliminação urinária 
prejudicada (00016); Retenção urinária (00023); 
Risco de lesão do trato urinário (00250).

3 |  CLASSIFICAÇÃO DOS RESULTADOS 
DE ENFERMAGEM (NOC) 

Eliminação urinária (0503);
Função renal (0504);
Nível de dor (2102);

http://lattes.cnpq.br/9530828466378377
http://lattes.cnpq.br/8303872748899600
http://lattes.cnpq.br/8546511378940919
http://lattes.cnpq.br/8370025222766215
http://lattes.cnpq.br/7115224925348904
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Controle de riscos: processo infeccioso (1924).

4 |  CLASSIFICAÇÃO DAS INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM (NIC)
Cuidados com Sondas/Drenos (1870);
Cuidados com Sondas: Urinário (1876);
Cuidados na Retenção Urinária (0620);
Redução do Sangramento: Útero Pós-Parto (4026);
Sondagem Vesical (0580);
Sondagem Vesical: Intermitente (0582).

5 |  ATIVIDADES DE ENFERMAGEM CONFORME A NIC
• Determinar a indicação para sonda vesical;

• Usar pedidos de interrupção e lembretes automáticos para solicitar remoção do 
dispositivo quando a indicação for resolvida;

• Manter higiene adequada das mãos antes, durante e após a inserção ou mani-
pulação do cateter;

• Manter sistema de drenagem urinária fechado, estéril e sem obstruções;

• Assegurar posicionamento da bolsa de drenagem abaixo do nível da bexiga;

• Evitar inclinar bolsas de urina para esvaziar ou mensurar o débito urinário;

• Usar bolsas de urina com dispositivos de esvaziamento localizados na parte 
inferior do dispositivo;

• Irrigar sistema de cateter urinário utilizando técnica estéril, conforme apropria-
do;

• Realizar cuidados de rotina ao meato com água e sabão durante o banho diário;

• Limpar o cateter urinário externamente ao meato;

• Higienizar a área da pele circundante a intervalos regulares;

• Trocar o cateter urinário a intervalos regulares, conforme indicado e conforme

• protocolo institucional;

• Trocar o dispositivo de drenagem urinária a intervalos regulares, conforme indi-
cado conforme protocolo institucional; 

• Observar as características de drenagem urinária;

• Clampear cateter suprapúbico ou de retenção, conforme solicitado;

• Posicionar o paciente e o sistema de drenagem urinária para promover drena-
gem urinária;

• Usar um dispositivo de fixação do cateter;
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• Esvaziar o dispositivo de drenagem urinária a intervalos regulares e específicos;

• Esvaziar a bolsa de drenagem antes de todos os transportes do paciente;

• Evitar colocar a bolsa de drenagem entre as pernas do paciente cliente durante 
o transporte;

• Verificar a fixação da bolsa na perna quanto a constrição a intervalos regulares;

• Manter cuidado meticuloso da pele para pacientes com bolsa fixada à perna;

• Higienizar o equipamento de drenagem urinária, conforme protocolo institucio-
nal;

• Obter amostra de urina através do sistema de drenagem urinária fechado;

• Monitorar quanto a distensão da bexiga;

• Assegurar remoção do cateter logo que indicado pela condição do paciente;

• Explorar opções de eliminação para evitar reinserção;

6 |  MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA CATETERISMO VESICAL DE DEMORA
Biombo;
Bandeja;
Luva estéril e de procedimento;
Kit de cateterismo vesical estéril;
Gel anestésico;
Material para realizar higiene intima, se necessário;
Cuba rim;
Gaze;
Água destilada (flaconetes na quantidade de água indicada pelo fabricante da sonda 

disponibilizada);
Esparadrapo/micropore;
Seringa de 20 ml (utilizar 2 unidades para cateterismo masculino);
Máscara;
Gorro; 
Óculos;
Avental;
Aparadeira;
Clorexidina aquosa 1%;
Bolsa coletora graduada de sistema fechado;
Sonda foley com tamanho adequado.
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7 |  DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO
• Avaliar a indicação;

• Reunir material;

• Higienizar as mãos;

• Identificar-se para o paciente e/ou acompanhante e explicar o procedimento;

• Dispor o material em cima da mesinha de cabeceira;

• Colocar o biombo;

• Colocar os EPI’s;

Sexo feminino
• Posicionar a paciente em posição ginecológica/litotômica para realizar o pro-

cedimento;

• Se necessário, calçar as luvas de procedimento e proceder com à higiene in-
tima;

• Recolher o material de higiene íntima e retirar as luvas de procedimento;

• Abrir o kit de cateterismo de acordo a técnica asséptica;

• Colocar a clorexidina aquosa na cuba redonda;

• Colocar água destilada na cuba rim (outra opção é abrir os flaconetes de água 
destilada e deixá-los sobre a mesa de cabeceira para aspirá-los no momento da 
testagem do balão, sem tocá-los com a luva estéril);

• Abrir o pacote da sonda e colocá-la dentro do campo estéril do kit de cateteris-
mo;

• Abrir o pacote de gaze e colocá-la dentro do campo estéril do kit de cateterismo;

• Abrir o pacote da seringa e colocá-la dentro do campo estéril do kit de catete-
rismo;

• Colocar o gel anestésico na gaze, dentro do campo estéril, sem tocar o bico da 
bisnaga na gaze;

• Abrir a embalagem do saco coletor de urina e colocá-lo dentro do campo estéril 
do kit de cateterismo;

• Abrir o pacote de luva estéril e calçá-las;

• Organizar o material dentro do campo;

• Testar o balão da sonda foley: preencher a seringa de 20 ml com água destilada 
contida na cuba rim (ou nos flaconetes que estão abertos sobre a mesa, sem 
tocá-los com a luva estéril), em quantidade de acordo com a orientação do fa-
bricante da sonda foley;

• Esvaziar o balonete e reservar a seringa com a água destilada sobre o campo 
estéril para insuflar o balonete, posteriormente; 
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• Conectar a sonda ao saco coletor, de forma asséptica, e mantê-lo dentro do 
campo;

• Dispor o campo fenestrado sobre a paciente com a abertura centralizada sobre 
a região perineal;

• Montar a pinça com chumaço de gaze embebido em clorexidina aquosa;

• Com a mão não dominante e auxílio de gazes, expor o meato urinário separan-
do os grandes e pequenos lábios com o dedo indicador e polegar, atentando-se 
para não os soltar;

• Realizar, com a pinça na mão dominante, a antissepsia da região do meato 
uretral: limpe de cima para baixo, no sentido do clitóris para o ânus, em um 
único movimento. Limpe desde a dobra labial, iniciando pela extremidade distal, 
seguida da extremidade proximal, finalizando com a área central, sobre o meato 
urinário. Use uma nova gaze para cada área de antissepsia. O fechamento dos 
lábios durante o procedimento de limpeza exige que o mesmo seja reiniciado.

• Desprezar as gazes, já utilizadas, na cuba rim utilizada como lixo (disposta fora 
do campo estéril);

• Lubrificar a ponta da sonda com gel anestésico;

• Introduzir o cateter de foley até o “Y” na uretra, lentamente;

• Conectar o bico da seringa, reservada com água destilada, na via correspon-
dente do balão injetando a quantidade recomendada pelo fabricante;

• Testar se o cateter está fixado puxando-o delicadamente até apresentar resis-
tência;

• Retirar o campo fenestrado; 

• Fixar o cateter na coxa da paciente;

• Posicionar a bolsa coletora abaixo da cintura da paciente;

• Deixar a paciente confortável no leito;

• Desprezar o material utilizado em local próprio;

• Retirar luvas estéreis;

• Identificar a bolsa coletora do sistema fechado com data, nº do cateter e nome 
do profissional;

• Retirar EPI’s;

• Organizar o ambiente;

• Higienizar as mãos;

• Registrar o procedimento no prontuário.
Observação: outra forma de testar o balonete é: antes de dispor o material no 

campo estéril do kit de cateterismo, aspirar a água destilada dos flaconetes e testar o 
balão segurando a sonda dentro do pacote, expondo apenas o local de preenchimento 
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do balonete. Em seguida, esvaziar o balonete e colocar a seringa com a água destilada 
em seu pacote próprio, tendo o cuidado de proteger o bico, e colocar a sonda (e demais 
materiais) no campo estéril.

Sexo Masculino
• Posicionar o paciente em posição semi-Fowler, decúbito dorsal ou decúbito la-

teral, se necessário;

• Se necessário, calçar as luvas de procedimento e proceder com a higiene ín-
tima;

• Recolher o material de higiene íntima e retirar as luvas de procedimento;

• Abrir o kit de cateterismo de acordo a técnica asséptica;

• Colocar a clorexidina aquosa na cuba redonda;

• Colocar água destilada na cuba rim (outra opção é abrir os flaconetes de água 
destilada e deixá-los sobre a mesa de cabeceira para aspirá-los no momento 
da testagem do balão);

• Abrir o pacote da sonda e colocá-la dentro do campo estéril do kit de cateteris-
mo;

• Abrir o pacote de gaze e colocá-las dentro do campo estéril do kit de cateteris-
mo;

• Abrir as embalagens das duas seringas e colocá-las dentro do campo estéril do 
kit de cateterismo;

• Abrir o pacote de luva estéril e calçá-las de acordo a técnica asséptica;

• Tirar o êmbolo de uma seringa de 20 ml;

• Solicitar que outro profissional coloque o gel anestésico dentro da seringa, de 
forma que o bico da bisnaga não toque no material estéril;

• Coloque o êmbolo de volta e reserve a seringa com o gel anestésico sobre o 
campo estéril;

• Testar o balão com a segunda seringa de 20 ml: preencher a seringa  com água 
destilada contida na cuba rim (ou nos flaconetes  que estão abertos sobre a 
mesa, sem tocá-los com a luva estéril), em quantidade de acordo com a orien-
tação do fabricante da sonda foley. Esvaziar o balonete. 

• Reservar a segunda seringa de 20 ml com água destilada no campo estéril para 
insuflar o balonete, posteriormente;

• Conectar a sonda no saco coletor, de forma asséptica, mantê-lo dentro do cam-
po estéril;

• Dispor o campo fenestrado sobre o paciente com a abertura centralizada sobre 
o pênis; 
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• Montar a pinça com chumaço de gaze embebido em clorexidina aquosa;

• Com a mão não dominante e com auxílio de uma gaze, segure  o corpo do pênis 
tracionando a glande e expondo o meato. Essa mão só deixará o pênis ao final 
da inserção do cateter.

• Realizar, com a pinça estéril na mão dominante, a antissepsia do meato urinário 
em direção ao prepúcio com movimento circular único de dentro para fora (mea-
to – glande). Repita três vezes utilizando gaze limpa embebida em clorexidina 
todas as vezes;

• Desprezar as gazes, já usadas, na cuba rim utilizada como lixo (disposta fora 
do campo estéril);

• Introduza o gel anestésico no meato uretral  fazendo uma leve pressão do bico 
da seringa contra o meato;

• Enrole a sonda na palma da mão de modo que a extremidade proximal não 
toque em uma superfície não estéril;

• Introduzir a sonda vesical até o “Y”, avançando delicadamente; mantenha o 
pênis perpendicular ao corpo ao introduzir o cateter;

• Conectar a seringa, reservada com água destilada, na via correspondente do 
balão e injetar a quantidade recomendada pelo fabricante;

• Testar se o cateter está fixado puxando-o delicadamente até apresentar resis-
tência;

• Retirar o campo fenestrado; 

• Fixar o cateter na coxa do paciente;

• Posicionar a bolsa coletora abaixo da cintura do paciente;

• Deixar o paciente confortável no leito;

• Desprezar o material descartável utilizado em local próprio;

• Retirar luvas estéreis;

• Identificar a bolsa coletora do sistema fechado com data, nº do cateter e nome 
do profissional;

• Retirar EPI’s;

• Organizar o ambiente;

• Higienizar as mãos;

• Registrar o procedimento no prontuário.
Observação: outra forma de testar o balonete é: antes de dispor o material no 

campo estéril do kit de cateterismo, aspirar a água destilada dos flaconetes e testar o 
balão segurando a sonda dentro do pacote, expondo apenas o local de preenchimento 
do balonete. Em seguida, esvaziar o balonete e colocar a seringa com a água destilada 
em seu pacote próprio, tendo o cuidado de proteger o bico, e colocar a sonda (e demais 
materiais) no campo estéril.
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Atenção! Não force a inserção da sonda. Se você encontrar resistência ou o 
paciente sentir dor durante a inserção, interrompa o avanço da sonda imediatamente. 
Peça ao paciente para respirar algumas vezes, lenta e profundamente, afim de promover o 
relaxamento enquanto você avança a sonda lentamente na uretra.
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